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Resumo 

 

 Na área acadêmica tem sido crescente o número de pesquisas que tem por objeto de estudo a 

fala das crianças, embora ainda haja uma lacuna, sobretudo daquelas que tratam de assuntos 

escolares. Assim, este texto propõe uma reflexão sobre os desafios de realizar pesquisa com 

crianças a partir do que apontam os estudos na área e a experiência em ouvir crianças sobre o que 

pensam do trabalho da diretora em uma pré-escola municipal. Para tal estudo, foram realizadas 

observações em uma turma de segunda etapa (crianças com cinco anos) e Rodas de Conversa em 

pequenos grupos. O desafio inicial e talvez o mais instigante seja na construção de uma relação de 

confiança entre o pesquisador e as crianças. Junto a este, está o que compreende o discernimento 

que as crianças possuem sobre o que devem ou não dizer a um adulto. Além desses dois importantes 

desafios, há outro tão delicado quanto os primeiros apresentados, que é o modo em como ouvir as 

crianças. Por fim, o desafio que estará sempre presente é como não enviesar o olhar do pesquisador 

sobre a fala das crianças. 
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Introdução 

 Na área acadêmica tem sido crescente o número de pesquisas que tem por objeto de estudo a 

fala das crianças, embora ainda haja uma lacuna, sobretudo daquelas que tratam de assuntos 

escolares (CRUZ, 1987; OLIVEIRA, 2001; CAMPOS e CRUZ, 2006; ISAIA, 2007; OLIVEIRA-

FORMOSINHO e ARAÚJO, 2008; OLIVEIRA- FORMOSINHO e LINO, 2008; MARTINS e 

BRETAS, 2008; CRUZ, S, 2009; CRUZ, R, 2009; DEMARTINI, 2009; QUINTEIRO, 2009; 

GOBBI, 2009; CORREA e BUCCI, 2012). 

 Esta lacuna pode ser explicada pela escuta de outros sujeitos em nome das crianças 

(DEMARTINI, 2009). Além disso, pode-se afirmar que os desafios inerentes neste tipo de pesquisa 
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são muitos e demanda do pesquisador, em primeiro lugar, considerar a criança como um sujeito 

social. Neste sentido, este texto tem por objetivo refletir sobre estes desafios a partir do que 

apontam as pesquisas já citadas e a experiência em ouvir crianças sobre o que pensam do trabalho 

da diretora em uma pré-escola municipal. 

 É necessário esclarecer que, diante dos limites deste trabalho, muitos pontos apresentados 

terão como objetivo suscitar a discussão, a reflexão e, por que não, outros desafios em pesquisas 

com crianças. 

 

Apresentando a pesquisa 

  O estudo que ancora este texto é uma pesquisa em nível de mestrado, cujo objetivo é 

analisar o que as crianças entendem sobre a figura da diretora1 de uma Escola Municipal de 

Educação Infantil (EMEI).  

Para tanto, foram realizadas observações em uma turma de segunda etapa (crianças com 

cinco anos), durante três meses, nas quais estava previsto a participação da pesquisadora em todos 

os momentos da rotina das crianças, com objetivo de aproximação e criação de vínculos com os 

pequenos.  

Após esse momento, foram realizadas Rodas de Conversa (RC), em pequenos grupos, com 

as crianças da turma. As RC foram organizadas em três temas, sendo que os dois primeiros foram 

realizados sob a orientação do método Desenho com História2, cujos temas são: 1) O que as 

crianças gostam na escola e 2) O que as crianças não gostam na escola. O último tema abordado na 

terceira sessão de RC está diretamente ligado ao objetivo da pesquisa e foi realizado sob a 

orientação do método de História a Completar3, no qual as crianças devem dar sequência a uma 

história apresentada. Dessa forma, a história era sobre uma escola que possuía alguns funcionários e 

as crianças descreveram a diretora e suas relações/reações com as crianças da história. 

Apresentadas, brevemente, a pesquisa e a metodologia, parte-se para a reflexão sobre os 

desafios encontrados no campo e o que propõem as pesquisas da área. 

 

Compreendendo os desafios  

 O desafio inicial e talvez o mais instigante seja na construção de uma relação de confiança 

entre o pesquisador e as crianças, uma vez que as pesquisas foram realizadas em escolas e, com 

exceção de Isaia (2007), todos os autores apontaram para uma lógica marcada pela hierarquia dos 

adultos sobre as crianças, na qual elas deveriam obedecer fielmente às imposições deles. 

 Sendo assim, conforme propõem Júlia Oliveira-Formosinho e Dalila Lino (2008) e Oliveira-

                                                 
1 Utilizamos a palavra no feminino, pois na escola campo de pesquisa era uma mulher que ocupava esse cargo. 
2 Método criado pelo Prof. Dr. Walter Trinca. 
3 Método criado por Madeleine B. Thomas. 
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Formosinho e Sara Barros de Araújo (2008), as crianças conhecem as interações frequentes na 

escola, quem manda nela e percebem como suas ações serão recebidas e respondidas pela 

professora.  De acordo com as primeiras autoras, a relação com a professora é “(...) um importante 

fato na formação da atitude das crianças face à autoridade e ao poder.” (OLIVEIRA-

FORMOSINHO e LINO, 2008, p. 58) 

 Na escola campo de pesquisa, as crianças eram submetidas a inúmeras regras de 

comportamento, sem ao menos terem alguma explicação sobre elas. A presença da pesquisadora, 

embora fosse um sujeito que frequentava menos dias a escola e que se esforçava para estar próxima 

às crianças, ainda assim era uma figura adulta dentro da lógica hierárquica. Nesse sentido, foi 

empenhado todo tempo disponível que a professora propunha para a pesquisadora brincar com as 

crianças, estreitar laços e ser confidente delas, uma vez que as crianças revelaram segredos e 

ressaltaram que não era para contar à professora. 

 Estes esforços são necessários, pois como propõe Zeila Demartini (2011): “(...) se o 

entrevistador não conseguir estabelecer com as crianças certo grau de relacionamento, se não 

conseguir estabelecer certo grau de respeito, de intimidade, para que se crie certa abertura, não vai 

obter fala nenhuma, não vai obter resposta àquilo que está propondo.” (DEMARTINI, 2011, p. 17) 

 Embora a relação estabelecida com as crianças tenha sido bem estreita, inclusive de 

participação em tarefas, uma vez que as crianças demandaram à professora que entregasse a tarefa e 

a tarja de nome para a pesquisadora, ainda aconteceram momentos, em RC, que as crianças davam 

suas respostas como se estivessem conversando com algum adulto que fosse funcionário da escola. 

Isso porque as crianças já possuem discernimento para saber o que devem ou não dizer a um adulto 

(CRUZ, 2009), sendo este outro desafio enfrentado em pesquisas com crianças. 

 Além desses dois importantes desafios, há outro tão delicado quanto os primeiros 

apresentados, que é o modo em como ouvir as crianças. As pesquisas afirmam que é necessário 

aprender a ouvi-las e propõe algumas reflexões. O ponto crucial deste desafio é proposto por 

Jucirema Quinteiro (2009), que questiona a transformação de um sujeito social em um objeto 

científico, uma vez que as crianças são consideradas os “mudos” da história. 

A princípio é preciso compreender que as crianças são “(...) sujeitos sociais e culturais que 

elaboram modos de pensar, sentir, saber, fazer e dizer próprios.” (MARTINS FILHO, PRADO, 

2011, p. 4) No entanto, essas elaborações estão marcadas pelas experiências que possuem e na 

relação com o outro mais experiente (VIGOTSKI, 2007). Assim, as crianças pequenas possuem 

conhecimento sobre a escola, dessa forma, falar sobre ela e as relações que lá acontecem é algo ao 

mesmo tempo rico pela visão dada pelas crianças e estarrecedor, uma vez que elas relataram 

frequentes abusos de poder e desrespeito. 

 Os estudos apontam, assim, para a necessidade de um olhar atento e de possibilidades de 
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métodos para apreender a fala das crianças. Entretanto, em grupos de crianças, há aquelas que falam 

e aquelas que se recusam a falar, Demartini (2009) ressalta a importância de se conhecer os 

contextos de pesquisa e trabalhar com o que as crianças deixam de falar, já que, apesar de existir 

crianças que não falam, mas de alguma forma elas expressam suas opiniões, então: “É preciso 

verificar quais as marcas de cada criança, as marcas de infância e os processos de socialização.” 

(idem, ibidem) 

 Márcia Gobbi (2009) traz uma reflexão acerca do desenho e da oralidade, uma vez que 

revelam a visão e a concepção das crianças diante de seu contexto social, histórico e cultural. Dessa 

forma, a autora conjuga a produção do desenho com a oralidade e alerta para a importância daquilo 

que é falado durante a produção do desenho, o que contribui para a apreensão da fala das crianças.  

 No desenrolar das RC, percebeu-se que aquelas em que o desenho estava presente, as 

crianças apontaram detalhes e se detiveram mais em algumas histórias. Contudo, em vários 

momentos elas demonstraram tentativas de resistência ao tema, sobretudo quando se tratava de 

assuntos que não as agradava. Essa negação também contribui como fala das crianças, uma vez que 

elas estão se posicionando diante de algo que as desagrada.  

 

Considerações 

 Conforme já mencionado, este texto teve por finalidade suscitar questionamentos e reflexões 

sobre os desafios de fazer pesquisa com as crianças. Um dos desafios que estará sempre presente e 

que demanda muita atenção e dedicação do pesquisador é como não enviesar o olhar sobre a fala 

das crianças e como, de fato, apreender o que elas dizem.  

 Para além destes desafios, resta outro e que abarca não só a comunidade acadêmica, como 

toda a sociedade, que é considerar a criança como sujeito social e participante das decisões em seus 

contextos de vida, de forma que crianças e adultos se envolvam uns com outros na tomada de 

decisões (MOSS, 2009), exercendo a participação democrática como exercício de cidadania. 
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